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O INCÊNDIO NO FRIGORIFICO 
SWIFT 

"Em julho ultimo, quando se 
declararam em greve os operários 
desta capital, houve, como se sabe, 
diversas reuniões das sociedades 
proletárias desta capital. Entre 
osoradores que aconselharam a 
declaração da greve, havia um de 
nome Albino Kruger, que, na 
reuniãoem que se resolveu 
definitivamente a parede, tomou a 
palavra e declarou ter vindo do 
Paraná,incumbido pela Federação 
Operaria daquelle Estado, com o fim 
de elucidar os seus collegas do Rio 
Grande do Sul, que, na sua opinião, 
estavam sendo victimas dos 
poderosos. Achando-se presente á 
referida reunião, ouvimos todo o 
discurso de Kruger. Como se vê, 
pois, foi elle um dos promotores 
domovimento grevista nesta capital. 
A policia, agindo no sentido de 
descobrir os cabeças do 
movimento,colheu dados muito 
desfavoráveis com relação a Kruger. 
Estalada a gréve nesta capital, 
Kruger desappareceu. A policia, 
agindo, no sentido de descobrir 
seus precedentes, soube que fôra 
elle o promotor de duas greves que 
se realizaram nas estradas de ferro 
Sorocabana e S. Paulo-Rio Grande. 
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NO CAPITALISMO, ESTA É A UNICA FORMA DE SUBIR 
NA VIDA! NÃO DEIXEMOS MAIS ISSO 
ACONTECER,MEXA-SE PARA DERRUBAR OS DE CIMA! 


Agora, segundo despacho 
proveniente do Rio Grande e, há 
dias, publicados nesta folha e 
ainda por uma noticia inserta 
hoje, na secção competente, vê- 
se que Kruger se acha 
empregado no frigorifico 
Swift daquella cidade, o qual foi, 
há pouco, presa de incêndio, 
tornando-se imminente a sua 
completa destruição. Em se 
tratando dum homem cujos 
precedentes não são nada 
recommendaveis, tendo-se 
em vista a sua nacionalidade 
duvidosa e confrontando-se 
essas circumstancias com o 
sinistro que acaba de soffrer o 
estabelecimento onde é elle 
empregado, e o qual, como se 
sabe, é de propriedade 
duma firma norte-americana e se 
propõe fazer grande 
fornecimento de carne congelada 
aos paizes alliados, é 
imprescindível uma providencia 
energica das autoridades 
militares no sentido de descobrir 
a verdadeira identidade de 
Kruger, que se apresenta como 
engenheiro brasileiro, para, 
assim se furtar melhor ás vistas 
das autoridades. 0 facto de 
Kruger apresentar recentemente, 
á imprensa do Rio Grande, o 
projecto dum seu invento contra 
os submarinos é certamente 
mais um embuste para evitar 
que o incluam no rol dos 
inimigos da nossa patria, mesmo 
porque um invento de tal 
natureza e que revolucionaria o 
mundo scientifico, não se 
devulgaria assim, com tanta 
facilidade, para fazer jús a 
applausos rápidos. Às 
autoridades civis e militares 
desta Região cumpre, pois, agir 
no sentido de desvendar os 
caso." 

CORREIO DO POVO, Porto 
Alegre, 8 de janeiro de 1918. 
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IMMIGRANTES ABANDONADOS 



IMMIGRAÇÃO ITALIANA 

"Uma commissão de capitalistas e 
banqueiros italianos incumbiu o dr. 
Ricardo D'Elia, aqui residente, de 
percorrer este Estado, devendo fazer, 
em seguida, um minucioso relatorio 
dos terrenos mais adequados ás 
industrias agrícolas e pastoril. Nesse 
relatorio o dr. D'Elia indicará, 
também, quaes os logares que sendo 
possuidores das vantagens acima 
mencionadas, estão servidos por 
melhores vias de communicação para 
o intercâmbio commercial, afim de se 
iniciar uma corrente immigratoria, 
esclusi va mente italiana, destinada a 
explorar, em larga ecala, as industrias 
pastoril e agrícola, neste Estado. O 
capital de que dispõe o referido 
grupo de capitalistas é de 40 milhões 
de liras. O dr. Ricardo D'Elia é autor 
de um livro de propaganda brazileira 
intitulado "Argentina, Paraguay e 
Brasile" (Ricordi, impressioni e 
consigli) que mereceu uma medalha 
de ouro na Exposição Nacional, 
realizada no Rio de Janeiro, em 
1908." 


CORREIO DO POVO, Porto 
Alegre, 17 de março de 1915 



MISÉRIA E A FACE 
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TRABALHO PARA TODOSllVO M ? 



DE 27 Â 31 DE JANEIRO. DAS 18 ás 22H 


EXPOSIÇÃO - BANOAS • PROTESTO • PALESTRA • VIDEO 


LOCAL AAMCAO POPOLAA (*& trica tawlM l«80 jum 


TS.TZ. TV. Praia 4a BaUa.J.Vtta Neva) 


"Raro é o vapor do Lloyd Brasileiro 
que não traz para este Estado um 
regular numero de immigrantes em 
sua maioria polonezes, russos ou 
allemães, que aqui vem empregar a 
sua actividade como agricultores na 
região colonial. Muitos delles, aqui 
chegando sem recursos e sem 
recomendações, passam sérios 
transtornos e, as vezes, até 
privações, antes de conseguirem 
seguir para os lugares a que se 
destinam. No vapor "Commandante 
Capella", chegado ante-hontem, 
vieram 12 famílias de immigrantes 
polonezes, formando um total de 44 
pessoas entre homens, mulheres e 
creanças. Foram elles os últimos a 
desembarcar, depositando as suas 
malas no armazém B-2, onde 
atracou o navio do Lloyd Brasileiro. 
Por algumas horas ficaram 
esperando que alguém os fosse 
buscar, afim de hospedalos em 
alguns de nossos hotéis ou 
encaminhal-os logo, para a estação 
da Viação Ferrea, afim de 
seguirem para a estação Erebango, 
em Erechim, onde deviam se 
apresentar a Gustavo Kaiser. 
Passaram-se, porém, as horas sem 
que ninguém apparecesse no caes 
do porto, afim de procurar os 
recem-chegados. E como chegasse 
a hora de se fechar o armazém B-2, 
os immigrantes foram 
convidados a abandonal-o, 
passando, então, a estacionar 
debaixo do alpendre ali existente. 
Nesse local passaram elles toda a 
noite ao relento, soffrendo, muito 
principalmente, as creanças de 
poucos annos de idade, devido a 
falta de agasalho e até de 
mantimentos, visto que quasi todos 
estavam completamente 

desprovidos de meios para a sua 
aquisição. O sr. Octavio Costa, 
antigo funccionario da Companhia 
Lloyd Brasileiro e outros 
empregados do caes do porto, 
encontrando, hontem, pela manhã, 
ainda debaixo do alpendre, homens, 
mulheres e creanças, condoeram-se 
de sua sorte. Com o dinheiro obtido 
por uma subscrição que, então, 
fizeram entre diversas pessoas, 
foram comprados comestíveis e 
dados aos immigrantes. 




Justamente na occasião em que se 
desempenhava dessa caridosa 
tarefa, notou o sr. Octavio Costa que 
uma das creanças se achava 
seriamente enferma, dando disso 
sciencia á Assisstencia Publica, a 
qual, promptamente, se offereceu 
para transportar a pequena enferma 
para a Santa Casa. Quando ali 
entrou a doentinha, o seu estado era 
bastante grave. Hontem, á tarde, 
estivemos no caes do porto, onde 
conseguimos conversar com alguns 
dos immigrantes, graças á gentileza 
de um cavalheiro que trabalhava no 
caes do porto, e que se offereceu 
para nos servir de interprete. 
Disseram-nos elles que pela Polonia 
andam presentemente vários 
agentes convidando os colonos para 
virem ao Brasil, sob a promessa de 
aqui facilmente ganharão a vida, 
tornando-se, também proprietários 
de terras. A leva, chegada ante- 
hontem, composta de 12 famílias, 
vendeu o pouco que possuia em sua 
patria, afim de, com o producto 
dessa venda, poder pagar aos 
agentes as suas passagens até o 
porto do Rio de Janeiro. Uma vez 
chegados ao Rio de Janeiro, 
constataram os immigrantes como 
tinham sido mal encaminhados, pois 
a sua passagem era apenas até a 
capital da Republica. Recorreram, 
então, às autoridades, as quaes lhe 
offereceram as passagens gratuitas, 
no Lloyd Brasileiro, até Porto Alegre. 
Mas quando aqui chegaram se 
encontraram sem recursos e sem 
quem os encaminhassem para a 
região colonial, onde pretendem 
dedicar-se á aggricultura. Sendo 
polonezes e não existindo cônsul da 
Polonia no Rio Grande do Sul, não 
sabem a quem recorrer, razão pela 
qual se encontram numa situação 
afflictissima. Esperam - terminaram 
dizendo ao nosso representante - 
obter alguma collocação na capital, 
para, ao menos, ganhar o necessário 
para o seu sustento. Taes foram as 
breves e contristadoras declarações 
prestadas ao nosso representante 
por alguns dos immigrantes." 

CORREIO DO POVO, Porto 
Alegre, 21 de junho de 1928. 
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